
i&©?98t$Ã®8
SOBRE

A SYMPIIYSEOTOMIA.

I®8®31
APRESENTADA E SUSTENTADA

PEKANTE

A FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO.
EM 6 DE DEZEMBRO DE 1842;

POR

A1T” C1T:C Zi.TI3S 22.LIBIEO,
WATUBAL PA VILLA DE PABATY (PBOVINCIA DO EIO DE JANEIRO),

DOUTOR EM MEDICINA PELA MESMA FACULDADE.

. . Misera succurrere disco.
Vine.

ma® mm aAsrmam©*
TVPOGRAPHIA IMPARCIAL DE FRANCISCO DE PAULA BRITO,

TRAç A DA CONSTITUIçãO N. 64*

1S42.



N

FACULDADE DE MEDICINA
DO RIO DE JANEIRO.

DIRECTOR

O SB. DR. JOSE MARTINS DA CRÜZ JOBIM.
Professores.

1.® ANNO.
F/ancisco de Paula Cândido
Francisco Freire Allemão...

2.° ANNO.

Physica Medica.
Botanica Medica, e principios elementare* de

Zoologia.i
Joaquim Vicente Torres II m m f Chimica Medica, e princípios elementare» de

José Maurício Nunes Garcia. Presidente. Anatomia geral, e descriptiva.
3.° ANNO.

José Maurício Nunes Garcia Anatomia geral, e descriptiva.
Physiologia.Vago

4.° ANNO.
Luiz Francisco Ferreira....Examinador. Pathologin externa.
Joaquim José da Silca..
João José de Carcalho..

5.® ANNO.

Pathologin interna.
Pharmacia, Materia Medica, especialmente a

Brasileira,Therapeutic», e Arte tie formular.{
Cândido Berges Monteiro. Examinador. Operações, Anat. topograph, e Apparelhos.

( Partos, Moléstias das mulheres pejadas e pari-\ das, e de meninos recem-nascidos.Francisco Julio Xavier . ,

0.° ANNO.
Themaz Gomes dos Santos Hygiene, e Historia da Medicina.

Medicina Legal.
Manoel Feliciano Pereira de Carvalho. Clinica externa, e Anat. patholog. respective.

.... Clinica interna, e Anat. patholog. respectiva.
Substitutos.

José .Martins da Cruz Jobim

Manvel de Valtadão Pimentel

Agostinho Thomaz de Aquino
Antonio Feliz Martins.. ..
José Bent» da Roza
Luiz de Ahn ido. Pereira da Cunha.. ^ Secção das Sciencias accessorial.

Secção Medica.
Domingos Marinhode Azcr." Americano. J g -0 Cj )ca
Luiz da Cunha Feqo Examinador, j

Secretario.

Examinador.

Luiz Carlos da Fonceca.

Fm virtude de uma Resolução sua, a Faculdade não approva, nem reprova as opiniões
tmittidas nas Theses, as quais devem ser consideradas como proprias de seos aulhoret,



Af)S MANES DE MINHA CARINHOSA MAI.

Se á morada dos Justos, onde deveis estar, podem ainda chegar as homenagens do vosso
sempre amante filho, recebei no meu primeiro trabalho scientitico, esse pequeno tributo do

mais subido amor filial.
i t ...

A IVTEU RESPEITÁVEL PAE.

O primeiro fructo das minhas locubraçõcs, e dos vossos sacrifícios, é a unica ofierta que vos
posso fazer : acceilai-o pois como huma prova, posto que mesquinha, da minha eterna gratidão

e amor filial.

A MEUS PRESADOS IRMÃOS,

EM PARTICULAR

A MEU IRMÃO E COMPANHEIRO DE ESTUDOS,

© am* iBü iLHiaim © ;,

PEQUENO SIGNAL DE AMOR FRATERNAL.

A. X. UAI.IF.JRO.



\ MET PIANO E RESPEITÁVEL MESTRE

O ILLM. SR. DR. JOSÉ MAURICKO NUNES GARCIA,

TESTEMUNHO HA MAIS A1/1'A CONSIDEltAÇAÕ K T>A MAIS SINCERA AMIZADE.

VO R .“ * SU. JOSÉ PEDRO METELLA.
AO HLM- SR . AGOSTINHO JOAQUIM DA COSTA SILVEIRA

I,IMITADA PnOVA DE RESPEITO E GRATIDAÕ.

AOS MEUS AMIGOS,

O REV. JOSE ALBERTO DA SILVA,
OS DOUTORES

jj®Ji© IPSIDIU© ÎD3B sssmmïïm (EüHiiBä©a

FRANCISCO DIAS LOPES JUNIOR.

SEVERIANNO RODRIGUES MARTINS,
E

FRANCISCO GOMES DA MOTTA;

TRIBUTO DE AMIZADE.

A X . BAUET BO.



1

PROFOSIÇOES
5

' SOBRE

A SYMPHYSEOTOMA o
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I.
A operação, que consiste cm dividir a symphysis dos pubis c alTaslar estes ossos

para augmenlar os diâ metros da bacia, a firn de que nos casos de estreiteza d’est 1

0 parto se effectue, à a symphyseotomia, puùiotomia, operação sigaultiana.
I I.

A symphyseotomia é o unico recurso, de que a cirurgia póde lançar mão para
salvar a mulher c seu filho cm certos casos, em que a má conformação e vícios
da bacia se oppõem de um modo invencível á sabida do feto.

III.
O objecto da symphyseotomia póde ser limitado á conservação da mãe, ou do

filho, segundo as circumstancias cm que elles se acharem.
IV.

Depois de verificada a necessidade da symphyseotomia, 0 momento mais favo-
rá vel á sua execução é nqucllc cm que 0 collo do utero está suíficientemente di-
latado, sendo as conlracçõcs uterinas bastante cnorgicas para cxpcllirem 0 feto.

V.
Bem longe dc ser mort ífera c proscripta, como so‘diz, a symphyseotomia «So

recurso mais profícuo da pratica obsté trica, para determinados casos dc parto im -
possí vel.

1
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VI.

Os succcssos cia symphyseotomia são tanto mais completos, quanto a mulher
em quem cila sc pratica ó mais moça.'

VII.
Quando o diâ metro sacro-pubiano for ao m áximo dc 3 pollegadas de extensão,

e ao ininimo de 21/2, e seudo improf ícuo o emprego do forceps, a symphyseoto-
mia é indicado.

VIII.
Mais vantajosamente será indicada a operação em questão, quando os di â metros

viciados da bacia forem os obl í quos e o transverso.
IX.

Existindo tumores desenvolvidos cm certos pontos da bacia de modo que obs-
tem ao parto, a symphyseotomia é ainda indicada, quando a remoção d’elles não
for possivel.

X.

Sempre que a cabeça do feto existir encravada na exeava ção, depois de ter atra-
vessado o estreito superior apertado, a symphyseotomia ó o unico meio de que
se póde confiar para a terminação do parto, em tal caso impossível.

X V v:
XI.

Nos casos cm que por angustia do estreito perineal a cabeça do feto for detida
na exeavação da bacia , depois de ter franqueado o estreito superior com grande
difficuldade, a operação do que so trata é de absoluta necessidade.

XII.
A symphyseotomia ó o unico meio de que sc póde lançar m ão, quando o

tronco do feto se acha fóra da bacia, e a cabeça na impossibilidade de franquear
os estreitos d’esta, n ão sendo duvidosa a vida d’aquelle.

XIII.
Lma vez verificada a cspccio da proposição quo precede, a symphyseotomia

ainda 6 indicada como melhor recurso, nos casos do encravamento da cabeça
do feto na cxçavação, mesmo estando a mulher morta.
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XIV.
Na maior parte «los casos acima mencionados o facto de estar o feto morto, ou

a symphysis pubiana ossilicada, contra -indica a pratica da operação.
XV.

A symphyseotomia 6 preferível á gastro-hysterotomia sempre que, dadas cer-
tas condições nos casos cm <]uc esta é indicada, se tenha unicamente em vista a
conservação da mulher.

XVI.
A pratica da operação cm quest ão, póde deixar afiastar os pubis, segundo as

circumstancias cm que se opéra, 2 a 2 1/2 pollcgadas sem inconvenientes.
XVII.

O affastamento dos pubis póde augmentai a extensão do diâmetro antero-poste-
rior de um e outro estreito da bacia 5 a G linhas, e os outros quasi tanto quanto
õ a separação dos pubis.

XVIII.
Dos modos de proceder na pratica da symphyseotomia, o ordinário é o prefe -

r ível.
XIX.

*V.A disposição physica c moral da mulher, que* tem dc ser submettida á pratica
da symphyseotomia, posto que nem sempre se possa observar, ó com tudo muito
necessária cm certos casos.

t ,•

XX.
Como condição necessá ria á pratica da operação e seu bom exito, os instrument

peças para o curativo devem ser coordenados longe das vistas da ope-tos e
randa.

XXI.
O leito, cm que a mulher tem de soffrcr a symphyseotomia c jazer depois d’clla

at ó a convalescença, deve reunir condições laes que favoreça ã pratica e exito da
operação.

XXII.
A situação da mulher c o numero dos ajudantes, que devem cooperar , influem

de uma maneira notável na pratica da symphyseotomia.
\*
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XXIII.

> comportnmonto do oporador nos diversos lemjios dn sympliyscotomia, as qua
lidades dos inslrumcnlos para ©lia precisos, a extensão, profundidade, ç direcção
, los golpes a dar, silo condições mui necessárias ao bom resultado d’csla opera ção.

XXIV.
h essencial á pratica da symphyscotomia que a bexiga urinaria seja evacuad ;

por meio d’algalia.
XXV.

A inclinação dn uretra para a parte inferior c direita por meio d’nlgnlin n’e!I ;

introduzida, durante a pratica da operação, 6 summnmenlc necessá ria á divi - ão
d.. fil>ro*cartilagem iuler-pubiana.

XXVI.
I)a observância dos preceitos para a secção da íibro-cartilagem pubiana depende

o melhor c mais prompto successo da symphyseotomia.
XXVII.

Na symphyscotomia a cooperação dos ajudantes ó de extrema necessidade no
momento cm que se completa a divisão da íibro-cartilagem.

XXVIII.
Sempre que, depois de praticada a symphyscotomia , o parto for confiado ãs for-

ças do organismo, cumprindo um tal preceito o operador alcançará melhores
resultados.

XXIX.
E* como ultimo recurso que a m ão do parteiro, ou o forceps devem scr empre-

gados, depois do praticada a operação, para sc cílectuar a sabida do leio
dependências.

e suas

XXX.
A poção obstétrica de Velpeau, ou o centeio espigado ó o recurso mais salutar

de que sc póde lançar mão antes, ou depois da symphyscotomia, dadas certas
dições.

con-
XXXI.

Depois de praticada a symphyscotomia, a conservação dos ramos dos pubis em



— r> —contacto immediate por meio do uma atadura circular deve, sem peida de tem -
po, succéder ix snhida, ou A exlraeção do teto o suas dependências.

XXXII.
Na execução do primeiro curativo da symphyseotomia é mister que sejam res-

trictamente observadas as regras e preceitos, que presidem ao emprego das peças
do apparelho respectivo.

XXXIII.
O tratamento e o regimen convenientes á mulher operada da symphysis, são

subordinados ás alterações e phenomenos, que se manifestam depois da sua pratica.
XXXIV.

Os symptomas nervosos, os inftammatorios, a lesão da uretra e collo da bexiga ,
os abcessos e a claudicação devem ser combatidos, segundo os casos, pelos anti-
spasmodicos, anti-phlogislicos, algalia, dilatação dos fócos e conservação d’aladu -
ra que circunda a bacia.

XXXV.
Posto que a cura das mulheres operadas da symphysis tenha ordinariamente lu

gar no íim de U a G semanas, coin tudo ellas não deverão andar senão depois de
decorridos 3 mezes, mais ou menos.

FIM.
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I .
Ad extremo* morbo*, extrema remedia exquisité optima. { Sect.1.* Aph. o.' )

II.
Acutoram morborum non cmnino certae *ant pr*dictione*. i^que mortis, ne-

que siniutb. (Sect. 2. Aph.19).
III.

Somnc*, vizilia otraqne modum excedentia. malom. Sect. 2.* Aph. -V-
IV.

Valneri convaltio superrenien*, letbale. Sect. 5.* y/pn. 2. )

V.
Ex morbo diuturno alri defloxus, malum. { Sect. S.* /fpV 5.’;

VI.
Qaæ medicamenta non i:nant, ea ferrum *3n 2 U Qo^e ferrum non ianat, ea

gais sanat. Qaa verb izoi* non sanat, ea inianibiiia ex:i::m:re oportet. Sec.
5. * yf/*. 6.*)
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